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A emergencia de Starhvlococcus  coagulase negativo como 
importante patOgeno oportunista leva a necessidade de tes-
tes laboratoriais capazes de diferenciar este genero de ou 
tros semelhantes de pouca importância em medicina humana.O 
presente estudo objetiva analisar a associação de dois tes 
tes-Fermentação de Glicose(FG) e Prova da Bacitracina(PB) 
na diferenciação dos genetos Staphylococcus e Micrococcus.  

Um total de 50 amostras-obtidos a partir de secreç3es 
nasais e de garganta de individuos sadios-morfologicamente 
compatíveis com Staphylococcus  e Micrococcus foram analisa 
dos. Do total de amostras houve concordancia entre FG e PB 
em 82%. Destes, 54% fora Sta h ococcus (FG positivo e PB 
resistentes) e 28%foram Micrococcus  FG negativo e PE sen-
sivel).Em 18% heve discordãncia entre as duas provas.Os dâ 
dos estatísticos revelam uma associação positiva entre o u 
so dos testes e os resultados obtidos para c4.1% (X x obtido. 
19°996). 

FG em meio de Mossel e PB são testes laboratoriais de 
execução simples, de baixo custo e leitura objetiva para 
diferenciar Starylococcus  de Micrococcus. Foi observado u 
ma boa correlaçao entre os dois testes para nível de signip,  
ficancia de 1%, 


